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* Criodo um bureou pqro goront¡r o cumprimenlo

dqs decisões tomodqs
* Desenvolvimento comurn dos lronsportes morítimos

Þorq qumenlo dqs lrocqs comerciqis
* liecididqs colnpros coniunto,s de cimento, oçúcor,

sobõo e combustíveis
* Fosições comuns no plono internocionol, com respeito

pelo situoçõo de cqdo um dos poíses

A Gonferênciq foi de Esfqdo nqs novqs diq 4. com umq curtq sou no fin dq mcnhõ
um inslrumento poro inslolcções dc Pre- sessõo de trqbalho, de dominqo òquele
moteriolizoç6s do sidêncio, e iondo noquql foi discufido país irnõo.Anfes de
oroqrsmo ilo ngsso presenfes todos os o proqrqmq do fro- seg{ir*,p.qr.q o Aero-
Þoríido Elo foi req- membros que com- bolho. No dic se- portö de Bfssqlsnco,
lizodo sob o lemo de põem os duqs dele- guinte do 5, os fro- deslocou-s€ o6 Mor-
levor ò prótieq o qqções. Nq oberturo bolhos começqrqm soléu de Amílcor Ge
obieclivo 

-primordiol dq sess6o foi lido um òs th. fendo os dois brql, no Amurc, onde
dq'Unidodè e ficqró exlenso relotório. Chefes do Governo guordou um minufo
nq ¡¡stóris como um 'qu-e sintelizova o de- pqssqdo em revisto de silênçio. em me-
tnorG,o fund,smentql senrolqr dos lrobq- os reqlizqqões efec- mório do nosse sst-
de umq etopq venci- lhos, e em seEuidc fuqdqs em qmbos doss líder. O cqnq-
dq no cominho o per foi lido o Comunico- poíses. qpós o liber- rqdq Pedro Pires,
correr Þqro coorde- do Coniunfo. opós o tacõo tolql e q eyo- concedeu umq enfre--
nqçõo dlos esforços, leiturq deste doçu- luçõo político em vislq aos órqãos de
opioveito'mento de mento os comqrqdqs Áfricq. No mesmo infermoçõo do¡ doi,E
mleios.e uniforminizq- Frqneisco Mendes e dio forqm con-stituí- paíies iimõos qntes,
e.i9_qe,g-6¡o{*-it l*:t_Pjl:s, pronun: dos qs Comissões de il -;;;iii-ïoro 

odispensáveis poro q crorom crscúrsos que trqbslhos. que no só
U;-¡ã;e;-äã Gi,¡n¿: pi¡6FäärãJ-- nouiio Éiaîã--ãpidJeniãrãm Prqiq. Estq entrevls-
-Cqbo Ye¡de.- locql. os seus relqtórios, tq é tqmbém publics-

"¡â,-::ïiÌotit åï: r"i-""'jÍ:ffI;,'å"lli ;:iL :ï1ijj¡H:'î ¿. i'"r;. ro.l desrq
minqo nä Solc dos do Guiné-BÍssqu e ädoptor. - ediçõo. :

Reuñlões do Conse' Cobo Yerde, princi- A deleqqção co'
iho dos- Goñrissórios piou nq quiñtå-feirq boverdiqnã 

'- róqres (Yer cenlrois)

A Primeiro Conferênciq lnfer-Gover-
nomentol enlre o Guiné-Bissqu e Cqbo Yer-
de terminou os seus trsbqlhos no domingo
de mqnhã eni Bissqur Gorú qs qssinqfur.qs de
um ComunÍcqdo Coniunto, pelos doís che-
fes de Govenno, camqrqdos Frqncisco Mén-
des, Comissório Príncipal do Conselho dos
Comissórios de Estodo dq Guiné-Bissqs e
Pedro Pires, Primeiro-MinÍ¡tro do Repú'bli-
co de Cobo Verde. Foi decidido q nívél dos
chefes de Governo o ßonsfifuição, em cqdo
um dos pqlses. de um Burequ, d'elei directq-
m.enfe.dependenfes, qu.e se encorreqaró de
dinomizar c execuçõo dos progrqmqs oEorq
decididos.

Foi decidido ainda
qge os dois. poíses
Yqo Gonslrutr umq
componhic comum
de fransporfes qé-
reos, coordencr gom-

' pros coniuntqs de sì-
mento, cçúccr. sq-
bõo e combusfíveis
e. - por putro 

.]o9o.,reforçor posições
comuns no plqno in-
tennocionql. com
respeito pelo siluq-
cõo de códo um dos
poíses. 'lslo no que
respeiÍo os repre-
senloções diplomófi
cos coniunfos no fo-
cqnte ò tomqdq decomproEissos,
non!gqdqme.n-
fe votoções nqs

OrqanizoÇões
lnfernscionois ou Re-
gionqis e sssinqturos
de trofados. scordos
e convenções. N6 cs-peclo do Aqricullu-re, decidiu-se tom-
bém promoyer qc-
ções coniuntos len-
dentes o incremen-tqr o fomenfo dos
produc_ões ogricoloo
pecuóriq e silvícolo,
nos dois poíses, com
moior Ínsistênciq no
operfeiçoqmento dos
métodos de pnodu-
çõo. Ficou tqnbém
decidido que q pró-
xino reunÍã6 seró em
Qobo Yerde, nümq-
dqtq o firor.

a Subiu
o preço
do gosolino

(Ptig. 2)
a Primeiro

Ministro
do Guiné-
-Conokry
em Luondq

(Pdg. 7

* Presidenre )

Nimeiri
Promele
omnistio
gerql

(PtÍg. 7)

ARISTIÍIES PEREIRA EM BISSAU
PARA PRESIDIR A REUNIAÍI DfI C.E.L.

Em Bolama

Francisca Pereira
Presidents do Comité
do Partido

A Regiõo Bolqmq-
-Biiqqós gozq qcluol-
mentè de um Comité
do Portido, presidi-
do pela cqmqrodo
Frqnciscq Pe-
reíro, membro do
Conselho Superior
de Lutq e Presidente
do Comité de Eslq-
do dq mesmq reqiõo.
A lomodc de posse
foi feitq numq breve
cerinóniq diriqido
pelo cqmqrqda Otio
Schúrth, nembro do
ComÍfé ErecufÍvo de
Lulo, no sóbqdo pás-
sqdo. nq sede do Co-
mité regionol em Bo-

lomo, Sérqio Horócio
Pereiro foi nomeqdo
Secrelório porq o
Orqanizocõo do Pqr-
tido nq. reqiõo'

O cqnqrqdq @ffo
Scharth, cconrþqdhq-
do pelo cqnrqrado
Tiqqo Aleluiq Lopes,
fombém do Gomifé
Executivo de Lulc do
Pqrtido, cbriu o,ceri
mónío com o erpll
cocão db oËiectivo
do 

-criqção 
dd comi-

fés de Pqrfido nqs
regÍões do Poís que
conslÍtui umq res-
postq ò pqlovrq de

lGonf. ne pöà. 81.

TNESEMÃN¡RIO NÃCIONÃL

É decisão do nosso progresso e a felieÍda: so Partido, que é a
Partido, em avançar de do nosso povoN mas unidade da Guiné e
còm os seus obiecti: esses obiectívoó' têm Cabo Verde, afirmou
vos, que são iustamen-_ fl1re passar pelo pro-
te de trabalhar para o grama maior do nos: lConfinuo nq páE.81



DOS LEITCRES

Limpus n'tindi claru

Buo nq buadu polóm po polóm

Nhu Diume sinto
Cumo mofchundqdi monsio

Foronla di sucuru
Foronto di cqnsero
Fsrontq di fodigq

Muri muridu di fomi
Murí muridu di duençq
Muri muridu di flemo

Mo qql[ confq
Turbodq cumbsó

Donq dqnqdu

Quebra quebrcdu

Quemo quemodu

Nhu Diume findii
Cumó y ko n'findi
Quê ku 'sfqdu nel

Mq sol mqnsi

Somboturne lcnlq
lhu Djume rlplndl

Quê ku mondq
Y kq lonfo cedu

Nhu Diume botidu nq Norfe
Nhu Diume bqtidu no Sul

Nhu Diume bsfídu nq Esle
Nhu Diume batidu nq Oesfe
Coitodi di nhu Diume

C PAIS

SUBIU O PREçO DA GASOLINA
* Criada uma empresa mista

de dlstribuição d¡ combu¡tíuois

BALACo

Os preços dos
combusfíveis subi-
rom ligeirqmenfe no
nosso poís o portir
de ontem seEundo--feirq. De qcordo
com o deopocho
e¡nonodo do Comis.
sqriqdo de Estqdo de
Ccmércio e Artesq-
nolo e puþlicq{s no
Bolefim Oficiql n.o
29 /77, são os seguin-
fes os preços fixqdospor litro: qosolino
normol, l0 Pesos,
Gosolinq supêr'r 12
pesos, gqsóleo. quo-
tro pesos e petróleo,
seis pesos. Os pneços
correspondentes qos
combustíveis pcrq
qvicçõo (JET-A-l e
AYGAS) montêm-se
sem cltenoçõo. Ao
mesmo tempo foi
criqdo umq empresq
misfq poro o distr¡-
buiqõo de combustí-
veis, com moioriq de
cqpitql nscionol. Os
novos preços forqm
colculodos e fixodos
de fol moneirq que
são os mínimos possí-
veis, o fim de Eorqn-
tir um obqstecimento
normal otodoopoís.
Esses preços sõo in-
feriores oos que se
prqficom noufros poí-
ses gue têm mqiores
focilidodés, tois co'
me refinorios' meios
modernos de distri-
buiçõo, etc. Por
exemplo, em PorluEol
um lifro de gosolinq
super custo o equi-
volonte q mqis de 20
P.G. Esto políticq de
preços mínimos pqrc
os combusfíveis tem
sido possível qpliesr
devido oos esforços
reqlizodos pelo Go-

ESPEN.AMOS DET.AS
¡jRUros
.áA'IMADORES

Eduardo Rocåe-
teau Gomes, funcio-
nárìo aduaneÍro, 4l
onos: <<Penso que é
uma otifude de lou-
Yqr, no medidq em
que pernÍfe qos dois
Governos pôr os pro-
blemos com lodc q
clorezo. e resolvê-los.
em qmbienle de fron-
co hqrmonio, pqrq se
chegor ò Unidode
Guiné-Cobo Yerde.

Em vésperqs do lll
Conqnesso do P.A.l.
G.C. todos os quine-
enses e cqboverdio-

Yerno poro conse-
guir os melhores con-
dicões comerciois e
os mois bqiros pre-
ços de compro no
mercodo internocio-
n,sl. A diversificoçõo
dqs fontes de forne-
cimenfo e a flexibili-
dqde do polífico co-
merciol seró umc li-
nhq de conduto o
mqnter pqrq q novqempreso misfo
DtcoL.

Os últimos preços
que estovom vigen-
tes fonsm firqdos qn-
tgs do lndependên-
c¡q.

Desde essq dqtq eoté qEoro, mulfos
foctores têm influí-
dò porq umq elevq-
çõo do preço dos
combusfíveis p¡'óti-
cdmenfe em fodos os
poíses do mundo, in-
cluindo olguns que
sõo produ-tores 'de
peiróleo. O primeiro
fscior,eomqisim-
Þorfonfc, é q rópido
e permonenle elevq-
eõ9 do preço do pe-
tróleo brufo, que de-
ferninou o corres-pondente qumento
dos produfos' refino-
do¡ no merccdo in-
ternqcionol. No coro
dq Guiné.Bissou, tol
oumenlo verifico-se
integnohnente, visto
que no poís não se
produr nem se refinq
peiróieo.

Esfq situqçõo vi-
nhq provocondo um
déficif crescente no
opel'oção de distri-
buicõo e vendq de
eombustíveis no poís,
po¡s finhqquese
compror codq
Yez mais co r o
p,qro vender o um

pneÇo cnteriormente
fixado. Desfe modooq empreso disfribuí-
doro corrio o perigo
de deteriorqr q quq-
lidode dos seus ser-
viços por nõo ler um
minimo de rentqbiti-
dqde pqrg osseEurqr
q,suq Proprtq monu-
tençõo. Fei por e¡tq
rqzõo que o Govêrno
decidiu que, pqrqle-
lqmente ò obriEofó-rio modificocõó äe
preços, q empresq
estronEeir,q SACOR
fosse fnsnsformqdo
numq empresq mistq
com moiorio nqcio-
nql, DICOL, que lo-
maró o seu corqo fo-
do o distribuicão de
combustíveis ê que
poderó oplicor. -de
qcordo conÌ o inte-
resse nocionoL ütrtq
político de rqcionoli-
zoçõo de c¡sfos e depreços. Assequron-
do-se umo rentqbtlt-
dode mínimq pcrq o
novq e_mpreso cuiq
operoçõo efectÌúq
começou em princi-
pios de Julho, seró
possívei estudqr umplono de m.elhoro-
mento dos _-serviçosdo suo omplicoçoo o
fodo o femifório nq-
cionol. As nov,os ins-
folocões de desccr-
Eq e ormozenqmento
de combustíveis req-
lizodos Þelo Estodo
no Porque de Bondim,
constituem um Þqsso
fundomenlql, ein tol
senfido. Com os no-
Yos -preços, esle plo-
no de desenvolvimen-
fo dq infrqestrufurcde distribuicõo de
combusfíveis'-poderó
con?inuqr coino t¡-
nhq sido previsto.

Edward Marks
ó o nous
ombaixador
dos EUA
na Gu¡né-Bl$Bau
o Crbo Verde

Foi anunciado em
Woshingtonr eue ,o Pre-
sidente dos Estados
Unidos daAmérico,Jim-
my carter, nomeou o se-
nhor Edward Marks de
Los Angeles, Calífornial
para novo embaixqdor
extrìaordinário e pleni-
potenciário dos EUA,
no Guiné Bissau e Cabo
Verde. O senhor Marks
era d¡rector adjunto do
Departcmento dos As-
suntos de Ãfrica Cen-
tral do Depa¿¿¡¡.n¿o
de Estado.

EIe naeceu em Chica-
go, lllinois no dia 22 de
Abri/ de 1934. Lic*
ciou:se em Cíências e
Políticæ na Universida'
de de Ok/ahoma em
1975. Serviu no'exército
americono de 1956 a
1958. Em 1959 e 1960, o
senhor Morks esteve.cb.
mo responsável dos Ïn-
tercâmbios Culturais e
domo Adido Económico
em Nairobi, Quénia

De l97l & 1974 ele
foi Consetheiro Econó-

micprCpmercial e m

Bruxelas O senhor Mar-
ke foi Cônsul Gercrl dos
Estados Unídos de 1974

a 1976 em Lubumbashí;
no Zaire. No ano pas
sado foi nomeado di-
rector adjunto do De-
partam'ento dos Assun-
tos de Ãfrica Centrol
do DepartameWo de
Estqdo em Washinton.

notíciq sobre o f."
Conferêncio lnter-
-Governqmenlol da
GuÍné e Cqbo Yerde.
Penso que é uma ini-
cÍotivq muifo impor-
lonte lomqdo 'pelos
nossos dois Esfodos.
Eles sõo os responsó-
veis mois allos pelo
nosso desenvolvímen-
fo econónico. Só fq-
zendo reuniões con-
iunlas e periódicqs
poderão sober em
Q¡re qcfividqde de-
vem oplíeor o seu
maior esforço no lu-
tq pelo reconstruEõo
dqs duqs lemos.

RFSPONTDF O POVO

0 que pensa da l.o Gonferência lnter-Governamental da Guiné-Cabo Verde ?

A 1." Conferência lnler-Governqmentql
dq GuÍné e Cqbo Yerde feve luqqr recente-
mente em Bissou , de 4 q 7 do corrente mês.
Esla ¡'euniõo constitui um pqsso ímporfonfe
nc inst_ifuciona]iroçõo do Unido¿è Gu¡né--Cobo Yerde, no processo do desenvolvi-
mento económÍco e gócio-político de ambos
os poíses.

Os nossos dois Governos. desde q l¡-
berfaçõo complefq dos nosscs temqs, es-
tõo a desenvolver um esforço consideróvel
em buscE de solucões comuñs de desenvol-
vÍmentg, c-om visto q soterrqr psro sempre,
o pesodq heronça qug o coloniolismo leEou
oo nosso poyo, depois de quinhenlos oños
de opressõo e exploroção desenfreqdo.

Devido q imporfôñcio deste histórico
scontecÍmenfo - e como é habituol nos
acontecimenfos de tol enverqcdurq - os
repónteres do Jornql <<Nô Plnlchon scirqm
pqro q ruo e recolherom depoÍmenlos sobre
eslo questão. Eis os resposics:

nos se devem felici-
tor por eslq tomodo
de otifude. cuios fru-
tos esperqmos bre-
Yes e onimqdores. A
pqrlir deste momen-
fo, porece esformos
mois Þróximos dq-
quele obiectivo que
Amílcor Cobrql trq-
çou, e os dois Go-
vernos mcis coesos
nq oplicqção do Pro-
qrqmq Moior do nos-
so Porfido.

INICIAT'VA
LOUVÁVEL

Filomeno XovÍer e
Só, díreclor-geral do
Comíssoriodo cfe Es-

fodo do Jusfiçcr.'<<No
mer pqrecer, estq
reuniõo é bastonfe
úlil, pois permite,qos
dols Governosir-
mõos resolverem fo-dos os problemos
eristentes. principol-
mente o dc Unidadedc Guiné e Cobo
Verde.

,¡ÛDEPE'{DÊNCIA
ECO^'ÓMTCA É B.ASE
PAN,A A UN DADE

Manuel Aïves At-
meidq, mecônÍco de
mofores <<dieseln, 28
onos: <Eu li no úllimo
númerodoiornol
(Nô Pintchq>, umo

PóEiac 2 dro ?txtenAt Te{a-Fe¡ra, 9 de Agosto de lW
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CABC VERDE

A visita do camarada Aristides Pereira
às zonas rureis de reforma agrária ( conclusão )

reqoziiqr-nos som os
'lrqbqlhos e reqlizo-
ções e procuror for-
çqs e soluções pqrq
questões que qindq
nõo forom resolvi-
dqs.
80.4rEtROS
ARÍËSAIVA'S

Poro quem vive
nq5 nossqs zonqs ur-
bqnEs, ¡¡rn contqcto
ciesses. ¡'eforçq q
conse!ênciq nqcionqi
e dó mcis corqgem
e fôleEo pqrq conti-
nuqr q' lgto de re-
csnsfruçõo nqcionql.
Um contqcfo desses
fqz lembror que te-
mos umq gronde bo-
tqlho qindq c come-
çqr: c qlfEbelizqçõo
de iovens e vellios
de Santo Antõo qo
SoleùBrcvo,pos-
son{o pelo interior
de SontioEo. O co-
morqdo Anistides Pe-
reiro fez esse opeloqo visifqr Enqenho
luqcr, de qcesso nõo
muito fócil e onde,
qomo disse o respon-
sóvel locql ((quqse
somos os últimos o
sqber o que.v,si no
nesto dq nossq ferrq
e ¡¡o mundo¡>. A pqlq-
vra de ordem de fo-
dos oprenderem pq-
rq sermos mois ccpo-
zes de evitqr ser en-
gonodos, veio no se-
quêncio cle umq es-
tiqmotizcçõo dos
boqteiros que qéfuo-
rqm nq ZOíO; OpeSCr
de esso locolldqde
ficor numo zono dcsmqis estqbi!izqdqs
economicq'menfé e
onde o popr¡loção
nõo linh,s qrqndes
problemos de subsis-
lêhciq imediqfos qpôr oo cqmqrqdq
Arisfides Pereirq. Pe-
lo contrório, deu lcr'
E@s ò suo oleqrio
num sentido funonó
e num,q fobonco riio.
Mos o fol booto, es-
se. sté dó qroço por
ser lõo ridículo, oliós
comoétadoocsm-
psnhq de eqlúnias
conlrooFqrfido e o
Govenno nessqs bqn-
dos de Sqntq Cofo-
rino. lmoginem que o
boqlo <<qconselhqvq))
os pois a tirqrem os
seus filhss dq escolo,pois que ,s vocina
que se dó ogoro, é
fomodq no broçoo
pqrq que nqsçq o fi-
Euro de Amílcor Cq-
brql nq testq do me-
nino!!!

Mqs esfE .visifq
signiflcou mois: q
Eronde confionço
que o populoeõo de
Sontioqo deposito no
P,qrfído e no nosso'
Governo, nq ,suq co-
pqcidode de nesglver
os problemqs do nos-

Conaluímos hoie a reportoEem reqli-
zoda pelos nossos cqmqrqdos do <tVoz di
Poyon, duronte q visitq efectuqdo pelo c,o-
mcrodo Aristides Pereiro, Secretório'Ge-
rql do PAIÛC e Presidente dc República
de Gqbo Yeide. nq zono ds reformo oEró-
rio, no interior dq ilhc de- Sqntiqqo.

Aliós, os frqbolhodo-
res que se oproxi'
mqvom dizendo que
querÍom falqr com o
ccm,srqdq Aristides
Peneiro. opontovcm
invoriqvelmente q
necessid'qde de fol-
torem olguns dios de
frabqlho porq se de-
díeqrem às lèirqs de
semenleirq de milho.
Porece que o proble-
mq qindq está em es-
tudo, umo Yez que, se
se deixqr tofqlmente
o construçõp dos di-
ques, o chuvq viró e
levorá os que oindo
nõo estiverem ccq-
b,sdos. Além dos ou-
tros preiuízos. q de-
sorqonizoçõo deitq-
riq qboixo umq pro-
dufividode que cus-
tou bosfonte q ele-
Yqr nolqumos fren-
tes...

Nps lugores onde
se nolq umo clqrq
conscienciqli-
zoção dos trobqlhq-
dores,-muitos diziom
que nõo se importo-
Yqm que nõo lhes
fossem pqgos os diqs
que foltqssem o
que erq hóbito no
lempo do <<doenço
do qpoio)) 

- outros
oindq hesifontes, qr-
Eumentovqm que"en-
quonto o terro nõo
der comidq, tinhqm
que comer de qlgu-
mo f.orm,q, eles e q
fomíliq.

Procurq-se esiudor
iunto com 0s frobE-
lhqdores q soluçõo
desfes problemos de
qctuqlidode e que
opoquentqm os nes-
ponsóveis dos. t¡.qbq-
lhos. A sementeiro é,
sem dúvido, impor-
tcnfe, mos sem di-
ques qs semenfeirqs
podem eslqr em pe-
rigo.Oqueépreciso
é convencer os com-
poñeses disso...
DERRUE^áA'DO
A MURALHA
DO |SOL.âMENTO

Umq estrodq qtrq-
vessqndo q Ser¡.q dq
Mqloguefo é inferes-
sqnte <naquelo linho
do nosso pensomenfo
de crior infroestru-
turos pqrq permitir
que o nosso desen-
volvimento, se ofir-
me cominheu. Com
um qronde número de
trqbolhqdores esss
esfrqdq qvqnçou
r-qpidomente
nos últimos tem-
pos. Houve, sequhdo

AMILCAR CABRAL

Nem todei tl gente
é do Pqrtldo

O nosso Psrtido é formodo ¡ó por
qquelo qente que quer de fscto o pr.p-
qrümo do. nosso PqrtÍdo. Nós somos
PAleC, Guiné e Csbo Yerde Nõo hó
racismo nõo hó fribqlismor nós nõo lu-
lomo¡ só pqrq termos bqndeirq, hino
e ministros tslvez mesmo nõo tenhqmos
ministros nq nosso terra.

Nõo nos Ycmos senlor no Þokielo
do Governo, não é esse o nosso obþc-
livo, fomar o polócie pqro pôr Ccbrcl
e oufros. Nós lutqmos poro libertor o
nosso. pgvg, nõo só do eoloniolhmo,.
mos de todo q,espécie de explorççõo.

Nõo queremos que ninEuém mqls
explore g. ngsso povo, nem bronco¡
nem prelosr Þorgüe o explorqção não
sõo os bnsncós que o fozém, hó- pretos
quq querem erplorcr oindo mcls do quc
os brcncos. Nós queremos que o notso
povo se levonte, qvqnce; e se quenemot
que o nosso povo se levcnte; não sõ,o
só os honens. porque os mulheres tqm-
bém sõo o nosso povo.,Aqueles que en- ,

tenderom qúe o mulher tèm dirdito de
qv,snçqr, de ter instruçõo, de ir ò e¡-
colq como quolquer ser humono, pcrc
fozer quolquer trobolho, como elo é
cqpoz de fuzen¡ oqueles que entende-
rqm bem que um homem enquonto ti-
ver frês, quotro mulheres nuncc seró
um homem de verdqde e que não há
menhum povo que potsq oyqnçor gom
homens com quotro mulheres; oqueles
q¡e e¡tenderqm bem que se o seu filho
fôr fêmeq nõo -q pod-e yender" qssim
como nõo pode veñder,o mõe, que nõoé nenhumq escroYq; quem entender¡
que qs cricnçcs, sõo os- únicos sercs o
quem femos {ue dcr priviléqios nd nos-
so femo, qu_e sõo o flgr dq nossq vldo,
por cousq delqs nós fqzemos- todos ss
sccrifícios pq-rq elqs viverein felizes:
cqueles que fizerem bem os frqbqllroi
desiEncdos pelo Portido. oo serviço do-
norso poYo: é que são membros do nos-
so Portido e fêm que mondqr no,nogso
ferno.

Eu nõo mondo porque sou enge-
nheiro ou doufor, mos põrque estou q
trobolhqr q sério, e ninquém que lem
curso é -mqis do que oqueles que não
têm curso. E nenhumo posicõo é m,qis _

do que oufrq. Só é mais cquele que ùro-
bolho moÍs. que produz mois. Ouem el-
tendeu o proErqmq do nosso Pqrtido
Gorro deye ser, seio, ete do Guiné ou de
Ccbo Yerile, esse é que pode enfrcr¡:'lro
nosso Pqrlido.

os féc¡riqos um ovqn-
ço consideróvel nq
produfividqde dessq
frente. Quando um
populqr levqntou o
problemq de que o
custo do olimentoçõo
esfó bosfqnte elevc¡-
do, fonfo o cqmqrq-
dq Euclides Fontes,
comissório do sec-
for, como o-Cq¡nqro-
do Aristides'Fereiro
interviersm porq ex-
plicqr aos frqbqlhq-
dores q mecônic,q do
importqçõo enorme
de Cqbo Yerde e q
nosso (pequenLrÐ) no
que respeÍto ò expor-
loçõo e como infer-
vém q inflocçõo mun-
diql neste qspecto.
<<Nós importomos q
inflocçõo iunto com o
milho que comemos))
dÍsse o Presíden*e
e-xþlicqndo de seEui-
dsoq¡¡eéainflqc-
cõo. Serio contrc os
princípios de inde-
pendênciq do nosso
Pqrtido e Governo
imporfon por unn pre-
çg e vir vender por
oulro mqii barolo.
Assim nuncq se qvqn-
çcvo, coir-se-ís cqdq
vez mois numq moior
dependêncio.

Noufro luEqr, q Ri-
beiro .dos Picos, um
frqbqlhqdor ofirmou
que em 1959, qquqn-
do dq independênciE
do Senegql (devic ló
esfqr nesse. fempolqs coisos nõo er,qm
tõo difíeeis. Emborq
com um sorriso, hou-
Ye que lhe explicorque Cqbo Vende é
Cqb.o Yerde e Sene.-qqléSenegol,eqs
potenciqlidqdes eeo-
nómicqs dos dois poí-
ses nõo se compqrqm.
Além de que os fem-
pos erom oufros e o
SeneEol, que sðiba-
mos. nõo.cscendeu à
independênciq em
plenc crise mundiol
do economiq.

Quqnio o nós que
sequirnos de perfo
esto visifo pqrece-
-n@s que nõo é de-
rnois que os proble-
mqs que são do co-
nhecimenfo do Go-
Yerno e do Pqrtido,
seiom fqmbém do co-
nhecimento do popu-
loçõo dqs zonos urbq-
nos, !é que como díe
o dÍtodo <ro que os
olhos nõo vêm I co-
roçõo nõo shorqn.
Neste cqso. nõo é pq-
rq chorqr. pelo con-
frório, devemo s

so povo r<Nõo Yqmos
dizer que resolvemos
todos .os problemos.
<Nós quondo mobili-
zómos o populqção
poro o independênciq
nuncq dissemos que
no di'q sequinte te-
ríqmos ums vidq me-
lhorodo for miloqne.
Milogre nõo hó Sem-
Fre dissemos que q
independênciq servi-
rlo poro trcbolhqr e
desenvolver o nossq
Èerrq, o que nõo ero
possível deboixo do
coloniolisrno portu-
guês> essqs pqlovros
esùiverom sempre
pnesentes no boco
do Secretório-Gerql
do Partido e Presi-
denfe dq Repúblico,
comqrqdq Aristides
Pereiro. <<E quem re-
sistiu q 500 onos de
sscrifícios sem espc-" r'onÇds, Þode muïfo
bem suporfor mqis
,olEuns socrifícios, nq
certezo que dentro
de umq ou duos de-
zenqs de onos poderó
ven q suo lerro
trqnsformodc
<<cqn+¡nho_ sóbi
mundon.

num
d¡

O diólgeo qbe.rfo;
o exposiçõo clqnq
dos problemo, òs ve-
zes mesmo pessoois,
quqse umq conversq
enfreirmãoséoque
nrqis ressqltou ò-visi-to. Lembro-me de
unlg mulherzinhq ió
velh,q (com idqde de
lO4 qnos num pqís de
secq hó mqis de Iqnos) que cheqou
perquntondo: <<é qucl
deles. onh?r> Ap¡oôri-
mou-se, cumprimen-
fou: vê mql, mos de-
poís de olEuns seEun-
d9s de observqcõo
ciisse com on de quem
acqbs de'ler o nioior
sqfisfqcõo do suq vi-dq <<Ahn, ê bô
M'tinho gonq d'od-
ioln Ahnnhq Euenfin,diziq noufrg lugoro
um velho, ê nobo ãin-
do>. Engenho. que só
se vio os outorida-
des coloniois que iqm
ló pqssqr fériäs num
nrédie de estilo co-
Ioniol e dos quois o
camponês simples fi-
nho medo de se apro- ,

ximor (no entr-qdc
um lefreiro com no-
me de José Coelho
Serrs - 1897, fendo
por cÍmo um sino. se-
qundo pessoqs do lo-
col paro chomor os
numeroso5 c¡icdos),
recebeu o comcroda
Aristides Pereirq co-
mO Se Sempfe ,O CO-

nhecessem, no meio
de umo oleqnio con-.
foqiqnfe.

t!.
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de reu¡riões do Gomissqriqdo Principql
finE! foi tornsdo público um Comrini-

TËRMIN

De 4 o 7 do corrente mês, teve luEqr
o primeirq reunião hiter-Governqmenfol da
Gü¡né-¡¡ssqu e Cobo Yerde, na cidode de
Bissqu. sob o presidêncio dos dois Chefes
de Govenno. Os trcbclhos deconrerom nq

Ero:

<<Em confPrmido-
de eom q reeomen-
ããcoo do gom¡té
tsresurivo do Lurq
de Aþril Ûlifimo, feve
tugqr em Ëlsssu de 4
q /-do cortrenfer o
primetrq reunloo dq
bonterenaiq Inter-
-trovernqmeniq! en-
tre q Ke¡tuÞtleq dq
guiné-blsiqu e q Re-
puÞtrcq qe Gaoo Yet.-
de örgso cr¡qdo Pedo
Gonseltto 5uPerton
de Lutq Pqrs coonde-
r¡qçato dos esforÇps 9
d,q-qcçco desenvolvi-
dq pelos ÐeParlfo-
nnentos Ëstqtqis no
Þrosseeuçoo do ob-
ieetlvo ó-q Un¡dqde
äps doÊs Pqíses¡r.

Durqnte os Pqsso-
dss dois qnos forqm
reslizodqs vórlos vi-
sitqs e reuniões de
trqoqiho de respon-
sóveis dos dois Pci-
ses, tendo sido toma-
dsi impontqnfes de-
ã¡sães com vistq ù
coondencqõo do Pro-
cesso de desenvolvi-
menfo qom!!mD.

<<Gont¡¡doo fodq es-
sq qcq¿io eqneciq de
necesiéni,u glooolÍdE-
de e dinqmismo 9uê
a Conferêncio l¡lier-
-Governømentql vern
ploporcionqrD.

<<Assim estq reu-
n!õo eonstituiró um
Þosso imPontonte
nd inst¡'fucion,qlizq-
çõo do processo ds
reqlizoçõo dq Unidq-
de Gui¡ré-Cqbo Yer-
de, um dos oblecti-
vos fundomentqis do
proq¡'cmq Mqio¡' do
nosss Porfido. o PAI-
GC.>

r<A deleqoçõo de
Cqbo Yende, chefiq-
dq pelo Comorqdq
Fedno Pires, PrÍsnei-
ro-Ministno ero
constituído pelos se-
quinfes comqrEdqs:

- Abílio Duqrfe -Minislro dos Negó-
cios Esfronqeinos;
Osvqldo Lopes dq
Silva - Ministro dq

Coordenqçõo Eco-
nómicc¡ Herculqno
Yieiro Ministro
dos Tronsportes e
Comunicqçöes: João
Pereiro Silvq - M¡-
nistro do Desenvolvi-
mento Rurol; José
Brito - Secreùório
de Ësfqdo do Coope-
reçäo e Ploneqmen-
fo; Renqfo gqrdoso

Direcfor 9eral
dos Assuntos Foliti-
cos e Económicos do
Minisfério dos Negö-
cios ËsfronEeíros.

- Miguel Lims -Técnico do Mrnisfé:
rio do Desenvolvi-
menfo Rurql; Antó-
nio Pines - Técnico
do Ministério do De-
senvolvirreirf6 l(urol.

<rA Delegqçõo de
Cobo Yerde foi reee-
bidq no oeroporto
por u!n6t 'inrportonte
DeleEqçõo chefiodq
peio cqnncnadq Frqn-
cisco Mendes, Comis-
sório PrËncipql do
Conselho dos Comis-
sónios äe Estodor euê
compreendiq nome,o-
dqme¡lfe:

Voseo Cqbrol

- Gomissório de Es-
tqdo do Desenvolvi-
nnento Económico e
_Plsnificqção¡ Gqrlos
Gsr¡'eic - G-omissó-
nio de Estqdo dos
Finqnços¡ Armqndo
Rqmos Conrissé-
rio de Eitodo do Go-
mérci6 e Artesqnq-
to; Sqmbq Lqmine
Mqné - Comisstirio
de Estcda dq Aqri-
culturq e Pecuório¡
Mqnuel Sqntos
Comissório de Esto-
do de lnformoçõo e
Turismo; Fernondo
Fortes - Comissó¡'io
de Esfqdo dos Gor-.reÍos e Te!econruni-
coções: Rui Bsrnefo

Co¡nissório de
Esfodo dos Trons-
ponles e Comunicq.
ções; Filinto Mcrtins

Gomissório de
Esùodo da EnerEioo
lndústrio e R.ecur-

sos Noturois; Victor
rdonteiro - €over-
nqdor Co Bqnco Ns-
cionol do €uiné-Bis-
sou¡ ioseph Turprn -Secretório de Esfqdo
oqs Pescqs¡ Alex.sn-
ore Nunes Gorreia -Secrefório Ëeral do
Comissqriqdo de Es-
fqdo dos Neqécios
EstrongeirosD.

<<Ao fim dq mqnhõq DelegEçõo foi re-
cebido pelo Cqmq-
r"sdo Luiz Gqbrql -Presidente do
Gonselho de Estqso
dq Repúþlicq do Ëui-
-né-Bissqu, com quem
discufiu os ponfos
relocignodos com q
Ordem do Diq dq
Gonferênciq lnler-
-€overnqmenfql bem
como os qspecfos
ger'ois ciq "s¡tuqçõo
vivido nos dcis Pqi-
sesD.
<<Os Gqmqrqdqs Pe-

dro Flres e Frqncis-
c6 Mendes, respecti-
vcmente, Frimeiro--Minisfro dq Repúbli-
c(¡ de eobo Verde e
Comissório Principol
do Co¡rselho dos Co-
missórios de Estqdo
dc Repúblicq do Gui- '

né-Biisou. fiverqm _nodio 4 d,o corrente
umo curfq reuniõo
com vistq o defini-
çõo cl_o Progromo de
tnsbqlhon.

<<Às l5 horos, ,qs
duos deleEaçõe¡ t¡-
Yerdm umq reuniõo
pqrs eloboroçõo e
qprovoçõo da grdem
do Dio>.

nÀs 16 horo¡' o
Gqmqrqda Pedro Pi-
res ossisfi'u à cíbentu-
rq solene da lV As-
sembleia do Secç.¡io
dos Estudontes do
Pqrfido (SEP}.

<<As duos delegq-
ções fiverqm q suq
primeiro sessõo de
trobqlhos às t horos
n6 dio 5 de Açostoo
nq salq de reuniões
do Conselho dos Co-
missórios de Esto-
don.

r<O- discurso inqu-
qurql foi pronuncio-
do pelo Comqrqdo
Frosciscg Mendes
que. depois de sou-
dqr o deleEsçõo Cq-
boverdÍqnq e referir
q heronçcÍ legadâ pe-
Io coloniqlismo, à
GuÍné-Bissou, resu-
miu qs principois oc-

A

çöes empreendidqs
nesfes quqse quofro
qnos de independên-
ciq. destqcondo os
p¡'incipqis sucessos
qicqnçodos no bqtq-
lhs do Reconstruçõo
l\ocional, nomeqda'
menfe o desenvoivi-
menfo dos sestores
ecpnómlco - finoncei-
FOr ogro-Pecuórioo
indusfriol. sqnitório,
educqcionql e so-
eioln.

<<O Cqmqrodq Frqn-
cisco Mendes refe-
riu-se qi¡rdq qos es-
forços dispendidos
com vistq q criqçõo
de infrq-estruturqs
necessóriqs qo de-
senvolvimento de
economio, foctores
essenciqis pqrq q
consolidqçõo dos qli-
cerces 'dq Unidqde
nc camplementqrido-
de de recursos notu-
rqisehumqnosedos
estrufurqs de produ-
çõo qqricola e indus-
friqis ió existentes ou
em vias de instqlq-
ção. nq Guiné-Bissqu
e em Cqbo Yerder>.

<<Gomo corolório,
o Ccmqrqdq_ Froncis-
co Mendes, qo fer-
minqr fez o bolsnço
dos,scções ió empre-
endidos nesse senti-
do pelos Deporfo-
nrentos Esfqtois dos
dois Países. Após q
infervençõo do Cq"
morodo Frqncisco
Mendes' usou do po-
$qvrq o Comorqdq
Pedro Pires que co-
meçou por se referir
à Conferênciq lnfer.
-Governqmenfql co-
mo lnsfrumento im-
ponüsntíssimo poro c
nrqteriqlizqçõo dos
obiecfivos primor-
diois do Progromo
Mqion do Portido,
tendo em seEuid,q sq-.
lie¡rtodo. q fim de se
evÍ'}qr o,insucesso dq
Conferêncio lnter-
-Governcmenfol. o
necessidqde dq criq'
çõo de um órgõo co-
poz de pôr em prófi-
co,os decisões tomo-
dqs e de coordenor-
eficozmenfe cs cc-
ções dos vórios De-
pcrfomentos dos
dois Estados com vis-
tq o elqborqçõo e
prossecuçõo de umq
estrotéqio comum)t.' <<Nq suo interven-
çõo, o Cqmqrqdq Pe- '

drò Pires fez ulno
qnólise do conlunfuro
internocionol e do
situoçõo qfric,unq em
pqrficulqr, chqmqn-
do c Etençõo pora os
periqos do politicq
imperiolisto em Áfri-
so e su,q continuado
ingerênciq nqs ques-
tões internos dos Pqí-
ses qfricqnosD.

<<Fqzendo q qnólise
dq evolução dq polí-
ticq africohûr 6 Co-
mqrqds Pedro Pires
moslrou q suo preo-
cupoçõo relqfivq oos
consfqnfes proble-
mqs entre os poises
'ofricqnos, 'nomeodo-
menfe entre q Somó-
liqeqEtiópiq,qLí-
biqeoT.chod,qLíbiq
e o EEipfo. efc., sc-
lientqndo que, em Yez
de diferendos deve-
ria exislir um espíri-
to de cooperqçõo e
entendimento que ul-
frcpossosse os eYen-
*uois conflitos que
possqm existir entre'
os Países qfr¡cqnos)).

<<Após q inùerven-
ção dos dois Chefesde Governo forom
constifuídos qs se-
quinfes Comissões de
trqbqlho:

Comissõo A - Ne-
Eócios Eslronqeiros

- Presididq pelo Co-
morodo Abílio Duqr-
fe, MinÍslro dos Ne-
gócíos EsfrcnEeiros
dq Repúblico de Cq-
bo Yerde. -

Gomissõo B
Tronsþortes e C
nicoções - Pre
do pel,o Como
Rui Borefo, Cr
sório de ËstEdo
Trqnsportes dq
púbiico dq Guinr
sou.

Comissõo C
Aqricul'lurc s Iório Presi
pel6 Gomorqdq
bo Lqmlne Mqné
missório de Es'
do,A.grieulturq
cuqrro.

ComÍssõo D -senvolvimento
nómico - 

(trqt
qs mqlériqs do
neqmenfo, comd
finqnçqs. indúsi
peseqs e coot
cõo) Fresidido
Gqmarsdc Yqsc,
brolo Comlssórir
Ëstqdo do Dese
vimento Económ
Planificaçãon.

<<Foi consfi
um Comité de rr
cõo de quotro t
¡'odos, presidido
Conaqrqd's M
5onÈos. ComÍs
de Estqdo de-l
nrqçõo e Turism

<rNo prossegu
to dos trqbqlhr
plenório que *iv
o seu reinício
horqs e 30m no
de reuniões do

(Oontinua na pági

U A, COT{FËRENCIA INTER.G(
ouE REFORçO|.,' A M¡

Comunicqd
o

o con untolffiu'. )

tho
codo ConiuErfo, gtrê pelc suo trq¡rscenden*e
importôncio, fortalecimenfo dq Unidode
dos doís Esfodos, tronscrevemos nq ínte-

Os dois ehefes de Governo,
cumprimentqmise

Pâg: 4 - Tsrç¡-Fsira, 9 de Agosto de lg77



IERNAMENTAL ÐA GUINE-CABO VERDI
ICHA PARA A UNIDADE

A Unidqde
Lutq

No eneerrgmen-
to do I Conferên-
cio lnter-Gover-
nomenfql' qnteon-
fem, os Go¡nqfc:
dqsFrqncisco
Mendes e Fedro
Pires usqrsm dq
Þoiovl'o,tendo
ombos os üirigen-
les reqiçqdo q
imaort6nciq dq-
quele encoiriro no
lutq pelq libertq-
cõo totql dss nos-
sos dois Esjiados e
o reforço. cods
vez nnqis omplo,
de tsdos ôspecfos
interliqodos ò vi-
dq sornum dos
nossos dois povos
pErq q reslizoçõo
{oProqrcnno

Maior do nosso
Pqrfido: a U¡ridq-
deGuiné-Cobo
Yerde.-O cqmqradc
Comissório Pnin-
cÍpql diriEindo-se
cs duqs delego-
ções solieniou que
coda unn dos Estq-
dos, tomode num
só, é frqEo. doi q
necessidode de se
conserfqrem fo-
dqs os decisões
porq sermos mqis
fsrtes.

Apesor de difí-
cil <<e um rlrqbqlho
de honrs - frisou

- oois mqteriqli-
zcnäo-se nq Pnóti-
to o 9uê se deci-
dlu- estão o crior-

-se novos póqinos
no nossq histó-
riqn, sobre o'quol
o qeroçõ6 futuro
poderó ser iuiz.
Aquele dirigente
disse qindq que ,q

U¡ridode da Guiné-
-Cqbo Yerde, nõo
se stinge com bo-
nitqs pqlovrqs,
mqs strcvés dq
lutq que nos con-
duzqvilóriqseo
Unidqde.

Por outrg lodo,
o csmorqdo Pedrq
Fires focou o im-
portônciq do Con-
Íerênciq e os suqs
jmplicqções Posi-
livqs no vidq'dos
nossos Dovos e em
t'odas os decisões

ç

tomqdos no cqmi-
nho do proEresso,
do desenvolvimen-
fo e dq iustiça so-
ciql E disse ter-se
sentido q necessi-
dqde do coorde-
¡rqçõo, dq consul-
hq prévio entre os
nossos Governos
e os vórios Depor-
tqmentos estqtqis.

O cqmorcdq
Primeiro - Minis -
tro solientou que
existe umo Unidq-
de, nõo q Unidqde
insiitucio-
nqlizoddr lrtdS
umq unidode, de
fccto, que se re-
velou no deeurso
do Conferênciq e
q¡¡e se fqz sentir o

necessidode dq
suo qonsolidacõo.
Após ter qnolisq-
do o conteúdo dq
tlnidqde e de ter
levontods q ques-
tõo se todos qs
obrigoções. Iimi-
tqcões e frobq-
lhos que lhe sõo
ine¡'entes. f 9^tmoror tmp9rtqn-
cio, concluiu¡ (A
unid,qde tem mqis
volor e ultroposso
de longe fodqs es-
sqs obrigqções e
lËmifqcõesn.

A terminqr re-
cordou o fiquro
do nosso inesque-
gível líder. Amíl-
cqn Cobrolo cuios
reeomenduções e

pensqmento esfo-
mos q qplicqr.

Unidode e Luta
é o lemo do nosso
Porfido. Lemc es-
se que trqduz to-
dqqvidqeqcçõo
do PAlgC, que
lrqduz e condensq
em si mesmo fodo
o pensqmento de
Amílcor Cqbrol.
tlnidqde parq po-
der lufqr, lulor
pqrq poder ter o
Unidqde <rA
Unidode é umo
forço. forçq que
devemos sqber
oproveitor sor-
¡'ectqmente. seio
no plqno internoo
seio no plono ex-
lerno>.

F q-sg nqo
a

Ir

" Temos
cofn o

de lszer q recon3truçõo
mesnlo determinoçõo que

Afirmou Pedro Pires

económicq
E lutq ormodq "

res disse que fqnto
o proErqm,q de tro-
bolhos como ss re-
comendqções ou re-
lqtórios de eqdo co-
missõo de trobolho,
são umq contribui'
çõo imporlqnte pqrq
ä PrePlurqçõo do lll
Conqresso <rEles vêm
qiudãr-nos 

- frisouj no elqboroçõo de
documentos que ser-
virão de bqse ô ori-
enfqção de umo po-
líticq económicq, so-
ciql. cil*urql e mes-
mo exterior dos nos-
sos Estqdos que é di-
riqido pelo nosso
Pqrtido' o PAIGC>.

Moisùfrenfe,ocq-
morqdq Frimeiro-Mi-
nistro sslientou q ne-
cessidqde de todos
cònfribuirem n o s
seus postos de trq-
bolho. qprofundqrem
os seus conhecimen-
ios e ,s suq consciên-
ciq ¡rqcionol, q suq
consciênciq políticq,
pois só qssim pode'
rõo opreender o pro-
qrqmq do nosso Por-
tido. '<<Querio lem-
bnqr oo nosso povo,
tsnto nq Guiné como

<<Querio lembrqr
qo nosso poYo, tqnfo
nG Gulné como em
Gsbo Verde, que pq-
rc senmos verdadei-
rqmente independen-
tes, temos de fazer q
nossq Reconstruçõo
Eaonémícq com q
mèsmE determinq-
çõo com que.fizemos
q lutq Armqdqn, qiir-
mou o cqmqrqd,q Fe-
dro Fires. Primeiro-
Minisiro dq Repú-'* blieo de Cobo Yer-

' de, qnteontem no
oeroporlo de Bissou -.
!,qncq, momentos qn-
tes de pqrtir pqro
oquele poís irmõo,
qpós fer pqrticipq-
do, em Bissqu. nq I
Confenência lùfer-
-Governqmentql en-
f¡'e os dois Est'qdos.

Ao fozer o bclqn-
eo d.ejsto imporfonte
reuniõoo o cqmqrqdq
Pedro Pires disse
ter elq sido oportu-
nq e de Eronde utili-
dode, pois que, após
olquns qnos de inde-
pendênciq dos dois
países, erc necessó-

rio tomqn-se clgumos
decisões q nível dos
dois Governos e iun-
fos onolisqr tudo o
que se tem feito no
comp!ementq-
ridqdo dq político de
unidode progressivo
d,q 6uiné e Cqbo
Vende.

SeEundo o Primei:
no-Ministro, este en-
confro permifiu tro-
cqr informoçöes e
pontos de visfs. isto
é, hqviE o neeessido-
de de coordenoção,
de discussãô e de
informoçõo, (poro
que se possq orten-
for, pouco à pouco,
o nossc polífics em
todos os seus ,qspec-
tos económico, so-
cie! e culturql. no
senlido de converqi-
rem poro um cqml-
nho único: a Ínsfifu-
cíonolízøçõo do uni-
dode>.

Dqs decisões mqis
ímporfonfes, o ce-
mqnqd,o Pedro Pires
cilou q eriqcõo de
um órqõo que tem
por funqõo coorde-
nqr e dinqmizqr fo-

dos os trsbqlhos de
coniunto, dq nossq
polít'ieq pqrE o mq-
feriqlizqçõo do Pro-
qrqmq do PAIGC, o
uniclsde Guiné-Cqbo
Yerde. Do . estqbele-
cimenfo de um Pro-
orqrnq de trobslho,
iie reuniões coniun-
fqso de sonsultqs
prévios em clquns
do¡nínios e qntes de
se tomor quolquer
decisõo.

Este diriqenle sã-
lientou tombém que
se estqvq convenci-
do d,q necessidode de
fortqlecer g nossq
posiçõo no plon o
inlernscionql e de
oproveitor q von$o-
oêm de sermos dois
õqíses independen-
tes. Decidiu-se con-
vocqr vórios encon-
tros q nível secloriql
e convocqr, poro o
próximo qno, 'o ¡l
Conferêncio lnler-
-Governomentql em
Cobo Verde.

Quqnto o inter-re-
locão existente en-
t¡'è esto Conferêncio

em Cobo Verde, que
Þqro sermos verdq-
deirqmente indepen-
denfes' temos de fo-
zer q nosso Recons-
truçõo Económicq
com o mesmo deter-
minqçõo com que fi-
remos o Lulq Armq-
doD, frisou qquele
diriqente.

Sobre q Guiné-Bis-
sou. o cqmorodo Pe-
dro ?ires - disse ter
consfqfedo um qran-
de ovonço no senti'
do de orEqniæçõo e
no sentido de se me-
lhoiqr q estnuturo do
Estado, que verificou
oo lonqo destq Con-
ferênciq. .Afirmou
que .qpesqr dq inde-
pen'lêncio o lufo não
ocobou, poÍs o colo-
niolisrno deixou-nos
ulnq sitr¡oção cqfos-
tréfico em todos os
qspecfos, difícil de
resolver mos que es-
tomo¡ q solucionor
segundo qs ¡iossqs
possibilidqdes.

Ao referir-se o
Gabo Yerde, solien-
tou o criqçõo da
moedo nocionql'
<rum dos otributoldo

soberoniq de um ¡vo independent
que permifiró orir
tor q polífico ecor
mico e finonceinq r

boverdionq. Nq !
oprnrqo. nqts tmp
fqnteqindo,éqe¡
lêncio de um Bqr
que permiie cont
lor q poiítico mo
tóriq do pqís, no s
tido de se servir
interesses do Dc
irmõo e desenvoh
ó pqís.

A lerminor, ql
mou quer o Goyel
cqboverdiono estr
desenvolver iodos
esforços Þcrq I

ronfir ?rqbolho q
doocidodõo;e¡
Cqbo Yerde lem
cebido qiudo de ¡
ses qmigos e de
qonrzcçoes tnter
cionois. Referindo
o esses opoios,
cordou que eles s
Yem o desenvo
mento do pqís. n
que q perspeclivr
o de, futurqmente.
otinqir um grcu
plogresso que Fmilq prescÍndir
les.

I

d\fo PI¡irTCS/ft

e o lll Conqresso, o
ccmorcdq Pedro P¡-
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(Continuação das centrais)

misscriqdp dos Co-
missórios de pstodo,
'forqm lidos e qpre-
ciqdos os relotórios
dqs Comissões su-
orocitqdos. tendo-se
tomeçodo primelrc-
mente pelq,Gomþqoo
q que, opos Yorlqs
considerqções. con-
cluiu que haveró ne-
cessidode de se levqr
o'cobo cs seguintes
lorefqs:

| - Crior umc Co-
missõo Mlstq dos
dois Depclrtcmentos
Estotois de relqções
exteriores dos dois
Poíses.

Essq Contissão de-
ve¡:á reunir-se pelo
lnênos; duqs vezes
por ano. Sendo umc
delos imediqtomen-
le ontes do Confe-
rênco dq ONU. (Ci-
meirql c fim de p9r
mitir q coorden'qçõo
dq ngssq político ex-
ternc.'2 

- Instifucionqli-
rcr esquemas de co-
operoçqo com o es-
tqbelecimento d e
métodos de irobq
lhos e cqnois regulq-
res de contqcto coe-
rentes com o situo-
çõo dos dois Estqdos
outónomos.

3 - Superor qs di-
ferençqs o nível or-
qqnÏzotivo interno
dos dois Depqrio-
menfos, busconds os
soluções coniunfos
prrro o formqçõo de
quqdros indispensó-
veis qo funcionomen-
to normol dos Depcr-
lqmenfos.

4 - Superor os di-
ferènços n6 trqtq-
nenlo dos problemqs
essenciois da políti-
cc externq dos dois
E¡lqdos, oindo que
fiquem clorqmen*e
definidqs os posições
específicos de codo
Esfqdo. tendo em
conto q sqo proble-
nófico inlernq con-
iuntursl.

5-Reforçcroen-
lre-oiudo comple-
menfqridqde tonto
no que respeito co
intercômbio dos dq-
dos e infprmqções q
onólise e estodg con-
iunto dos problemqs
e sifucções. os Re-
presentcções diplo-
mólicos coniunfos-
Ëorno no loconte ò
ârsunção de compro-
nigSos, npme,qdcmen-
fe volqções nss On-
gonizoções interno-
cionoÍs ou Reqionois
e ossinolurqs de trq-
tqdos qcordos e con-

zqções discutidqs e
estudodqs o melhor
formq pqrq umq qo-
ordenoçõo e concre-
tizqçõo dos trobq-
lhos nos domíníos de:

I-Gorreios;2-
Tronsporfes Monífi-
mos, <<NAGUICAYË>¡
3 Formqç'õs de."quqdrosi4-Encon'
tros de fécnicos dqs
Administroções dos
Portos e dq MorinhE
dos dois Pqíses: 5 -Criqcõo de umo mis-
sõo permcnenfe de
cooperoçõo técnico
novql; ó - Relqçöes
com terceiroso isio é,
os duEs pqrtes eon-
cordqrqm nq reqlizE-
cão de consulfos pré-
viqs e mútuos qntes
dq qdopçõo de quql-
quer compromisso
em reloçõo o técni-
cos:7-Nodomínio
do meteoroloEio hó
necessid,qde de:q) Formcçõo de
pessosl fécnico.

b) Estreito cgope-
roção nq recolho e
frocq de informoções
meteorolóEicos.

I - No domínio do
Aerenóutica Civil,
convém:q) Fomenfsr o in-
terc6mbio entre os
Deporfomentos de
Estqdo e enfidodes
especiqlizqdqs do
ovioçõo civil dos
dois Fqíses.

b) Esfudor qs pos-
sibilidodes dq enfrq-
do dq Guiné-Bissqu
nq OACI.9 - Transportes
Aéreos:

ol Necessidode do
orÇo¡izoçõo do TA-
GB com q coloborc-
çõo dos TAP e TACY

b) Formoqõo do
pessoo! fécnico.

cl Funcionqmenlo
de umo Aqêncio Aé-
reo comum em Dokqr
TACY/TAGB.

r<Coniissão C - O
Comissório de Esfo-
do dq Aqriculfuro e
Fecuóric ds Guiné-
-Bissou e o Ministro
do Desenvolvimento
Rurql de Cqbo Verde
reclçqrqm q necessi-
dqde de:

o) Fromover qc-
qões coniun*os fen-
dentes'E incrementcr
nos dois Poíses o fo-
nrenfo dqs produções
oErícolo, pecuório e
silvícolq.

b) Procuror Gper-
feiçoqr- insiste¡rfe e
progressivomenfe os
méfodos de produ-
eão por formo o sol-
vonqu,ordqr o equilí-
brio quontitqtivo dq
dietc olÍmentqr dos
dois povos.

cl Definir e exe-
cutqr coniunfcmente

infegrodos de pnodu-
çõo complementqr
ogrÍcolo.
- d) Definicõo de
umq políticq somum
fqce qos orqcnismos
fécnicos e cieniificos.
internEcionqis.

e) Esfudo e qdpp-
çõo de medidos co-
muns no domínio dq
defesq e conservcr-
Çõo do meip qmbien-
te

f ) Do p,onfe do Re-
públicq lrmã de Cq-
bo Verde. propõe-se:

- O envio imediq-
to de sertq quonfids-
de de pesticidqs à
Repúblicq dq Guiné-
-Bisscu.

- O envio de um
técnico especiqlistq
em Exfensão Rurqb>.

Cpmissão D - Nes-
to Comissão forom
discutidos vórios
ponfos relocionodos
GOm:ql Serviço-dos Al-
fô¡rdeqqs, gndg se
prppés o cl'ioçõo de
unq Comissõo Misfo
Aducneinq, tendo co-
lno obiectivo o dis-
eussõo do pquto
qduqneiro. benn €omo
os oiustomentos e
olterqções c efec-
*u,or, tendo em contq
os Acordos e enqoiq-
menios ió ossinqdos
pelos dois Poíseso
bem como crs Asso-
ciqções lnfernqcio-
nois o que qmbos
pertencem, em espe-
ciol q Convençãs de
Lomé e ,q CEDEAO.

A Comissõo rêco-
mendou q ido de umq
missåo de técnicos
das finoncos do Gui-
né-Bissqu q Cqbo
Yerde, em Setembro
próximo. Em Outu-
bro/77 umq missõo
de Gcbo Yerde deve-
ró deslocqr-se à
Guiné-Bissou porq
ocomponhor o elobo-
roçõo do Orçomenfo
Geral do Esfodo.

b) Gomércio - A
Comissõo reglçou q
necessidqde de:

Fomentor ,o u
frocqr. os sequinfes
produtos de Cqbo
Yerde pqrq q Guiné-
-Bissqu: Sql e Fqrinhq
de Triqo.

- Dq Guiné-Bissquporo Cqbo Yerde:
Gerveio e Mqdeirq.

E qindq o esfudodqs possibilidodes
de se efecluor en-
comêndss coniuntqs
de cimentos, qçúcor,
sobõo e combustível.

c) PescE - Após
umq ondlise dq situs-
çõo dos dois Poíses
no sector do pesco
eone luiu-se que hé
neeessidqde do se-
quinte:

Crion uma Co-
missõo Misto pqrq o
esfudo do Dineifo do
Mor;

- Enviqn qu,odros
Euineenses pqrq for-
moçõo em Cqbo Ver-
de;

lntercômbio
mqis frequente entre
os cqmqnqdos d q
Guiné"Eisscu e d e
Cqbo Verde:

- TrocE de textos
relqlivos ò peseo cs-
sinqdos pelos dois
Fqíses. bem como os
doeumentos de inte-
resse mútuo;: Reqlizqçõo de
um estudo quonto às
medidqs coniuntqs q
lomqr no sentido de
p¡'oÌeqer' q zonq m'q-
rÍtimq económicq;

Consulfs Pré-
vio e nrútuq dq qssi-
r¡qturq de quqisquer
Acordos de Pescqn

<iNo domínio do
oloneqmento. ener-
ä¡o e indúitrio' q
éomissõo decidiu re-
comendqr q defini-
cõo de umq estrqté-
dio comum de desen-
volvimenlo e q con-
vococõo de umo reu-
niõo 

- com vislqq qprofundqr o so-
nhecimento dos'Pro-
iectos em esiudo ou
äm viqs de reqlizq-
çõo em codq um dos
Poíses.r>((A Sessõo de en-
cerrqmento - dq Pri- -
meino Reuniõo lnler-
-Governqmentol teve
luoor no sqlo de Reu-
ni6es do Comissqriq-
do Principol no Pre-
sençq dos dois Ghe-
fes de Governo ê
com o pqrficipoçtio
de *odos os Depqrio-
mentos qnteriormen-
fe mencionqdos. Es-
lqvqm tqmbém Pre-'sentes os lécnicos
dos respectivos De-
pqrtqmentosn.

<<As duqs deleqq-
ções conqrotulorom-
-se pelo espírilo de
cooperqçõo e enfen-
dimento frqternoque corqcterizou ;o
desenrolqr. dos reu-
niões.>

<rAs duqs, portes
concordqrom. que q
próximq reuniõo ln-
ter - Governsmenfol
teró luqqr nq Repú-
blicq lrmõ de Cobo
Yerde nuin período
q estqbelecer'n

<<Foi decidido ,s ní-
vel dos Chefes do
Goveíno q constitui-
çõo em codq um dos
Pqíses de um Burequ
deles directqmente
dependenfe que se
encorreEoró de d¡-
ngmrzon q execuçco
dos progrqmos qgo-
rq decididos.n
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12 h. - Ccurçóø en Ndû
12h.20 min. - SolocçËo nu¡iad
13 h. .- Mluicc crioul<r
13 h. 15 mln. .- Nottctórto/Fbrtugulr r Crioul¡
)3 h. 30 urlq" - .[,mflcc Ccrbr<¡l - O Homon . q ruo

Obrc (<rioulc) ..

Tercci¡o pelodo db e¡¡l¡¡õo
55 min. - Äþr'rturc

- Noticiúrio/Portugruft Crioulo r Ungrrcr

- "An6¡ o nô Scrúdt
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- Dtvcrqlncia
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21h - Enoorrqmcnto.
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5 b" 55 min'. 
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ll h. 55 min. -Recibcrturc dc Eatcç,ão¡
l? þ. - Música de Ccrbo Vãrdc;
J2 h. 30 min. - Setecç6o Musiccl;
13 h. - Àmflccr C<¡D¡c¡I - O Hoaon o o

Sqo Obrc;
13 b 15 mln - NotiddoÆortr¡gu6¡ r C¡{ob¡
13 h. 45 min. - Protesto;
14 h. 45 mrn. - Atgruns Minutoe C/
l5 h. - Inicmrp@o dc Emls!ôo.

Î¡rocl¡o perfodo do oore¿þ
16 h. 55 min. : Rcc¡bernrrc dc EgtcAõo;
t7\ -Notidó¡foÆortr¡elulb/êrioloeUntr¡o¡¡

- Mhsicc dc Luto;
t8 h. 45 min. 

-.ã,gendc. 
do Diat

l9 h. - 2 Curpo... Um Corçery
20 h.' - NoticiúrioÆortnttr€B c Criolo:
20 h. 30 min. - Intervclo Musicpi,

Lctualidc¡dcg sonorcß; 22b - Cctcrvcnto
23b^. -Tempos Novoe;
?Ah, -Enconohento dq Est<rgõ.ol

CINIMA
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A AFRI CA E O MUNDC

Seychelles em penhqdq
num vqsto

DAR-ES-SALAM (I.
D.N.) - A realizoção
rápida de um vðsto Pro-
grama social nos seY-
cheles é, segundo o Pre-
sidente Albert Rene,
uma tarefa primordiol
para o deswrvolvimento
da Repúb/ica insular
no Oceano índþo, Nu-
ma entrevitta publico-
da mo ¡¡ai5 ¡scsrte edi-
ção do jornal <tÁfri'oa>,
Rene, Presidente da
República desde h^
dois meses, ¡declarou
que se ¿a¡á.' aJém disso,
prioridade ao desenvoþ
vimento dè construção

Novo Primeiro
Ministro no lrõo

TEHERAN. (AFP)

- O Xó do lrõo no-
meou dominqo, Dion-
chid Amuzeqo!'; dê
54 qnos de idode,
como novo. primelro
minislro em substi-
fuícão do Emir Ab-
bos Oveydq' que re-
nunciou no possodo
sóbado. q¡ü¡siou:sê
ofÍciolmente nc cq'
pitol -ironi¡¡nq.

Amuzegsr, defen-
diq reçulormenfe os
Ínteresses do seu
país no Orqonizqcão
dos Poíses Exportc-
dores de Petróleo
(OPEPI e é ,sindq
Secretório Gerql do
Porfido único ironic-
no, <<Rostokhiar.

Entretonto, o Xó
do lrõo, recebeu oin-
do domingo, o novo
qobinete de 25 minis-
fros e secretórios de
Esfqdo, diriqido por
Amuzegor. Nesle 99-
vernor os prtncrpots
ministros conservqm
os su€s postqs. em
porticulor Abbqs Ali
Jolotbqri, minislro
dos negócios estron-
Eeiros.

Prog romq socto

Nyérere ¡m Washlngton:

" Lutarernos até que
o regime ilegal de Smith
se¡a derrubado

O PRIMEIRO
MINISTRO DA GT'INÉ-
-CONARKY
EM LUANDA

LUANDA (AFP) - O
Primeiro ministro dr
Angola, Lopo de Nsrei.
mento, é o Seereúnþ
do Br¡recru Polftico do
M.P.L.A., Lúcio LaÊ,
aeelþs¡a¡ na tarde da
passada sexta-feira em
Luanda, umcr impofttan-
te de/egação do grover'
no e do Partido Demo'
cra
;da

t¡co
pelo

da Guiné dirigí-
primeiro minis-

tro deste país, Laneana
Beavougui.

(O objectivo desta
visita, afirmou ele, é
esæbelecer contactos
oficiais e reforçar os
/oço" de amizade co,m
a República Popula¡ de
Angola, e rever eom os
irmãos angolanos a si'
tuação actuol n'o nosso
continente e analizar
a/gumcs soluçðes de
apoio aos diferentes
mov'imenüos de liberta-
ção a¡nda em lutal.

TERMINOU
A CONFERÊNCIA
DO CONSELHO
ECUMÉNICO
DAS |GRE¡AS

GENEBRA, (AFP) :
As sociedades multino-
cionaie, o Seu papel, e o
perigo que representam
ao obusar da <sua enor
me potência> foram
evocados sábado no
decurso do último dia
do sessão anual do C.o-
mité central do Conse.
/ho Ecuménieo das lqre-
ias.

Numa decloraio so-
bre a nova Ordem Eqo-
nómica Internacional,
os representantes dab
igrejaS Proteetantes e
,ortodoxas membros do
C.O.E. admitem que a

actual ordem é injusta.
Por ou,tro lad'o.oonvidou
a população branco da
Ãfi¡cà Austral a ceder
o poder à maioria ne-
gra e cr permanecer no
seu lugar a fim de Par
ticipoina edificação de
umâ sociedade justa.

PRESIDENTE NIMEIRI
PROMETE AMNISTIA
GERAL 

t

KHARTUM (AFP) -O Presidente sudanês
Gafa.ar Nimeiri anun-
cbu no passado sába-
bado que editaria esta
sem,ana umo iei de
amnistia geral apara dar
uma chanCe Cros qUe
desejarn juntar-se-nos
paro construir... o Su-
dãp>.

Esta deqlaração se-
sue-se ao anúncio feito
ño mês Passado Pelo
presidente Nimeiri se-'

þundo o qual ter¡a en'
cetcrd,o eontactos com a
oposição, tðnto do in-
terior Gomo flro exte-
rior, oom vista a reali-
zar o unidade nacional.

Þ--

de a/ojamerltos, do
eduoação naciona/ e da
saúde Públioa e umcr
atenção ,Pardcular à jo-
vem geraQão g aos seus

inteæssee. Graços ao
aumento da produção
qlimemtar: e dcr pesca,
assim qomo à intensifL
cação da agricultura,
pretende-se criar novos
empregos e prevenir
o crercente rdesempre-

6O

lnterrogad,o sobre o
folítiea externa,, o Pre-
sidente declarou que o
seu país quer prosse-

guir ncr polítioa de não-
-alinhamento' reservan-
do-se o direito de criti-
car quolquer paíe que
seja. As Seychelles con-
denam veementemente
a política do (aper-
theid> na Áfricardo Sule
apoiam aetivamente to-
das os acções dâ ONU
cçrntra esses regi,meB rct-
ctsûas.

.Albert Rene, funila-
dor e dirigente do Par-
tido Popular Unificado
oposicional,, ascgn:{gLt
do Þoder em Junho
após um polpe de esta-
tlo não sqngrento.

WASHINGTON -Os povos no Sul de
Afríco eslõo firme-
menie decididos q lu-
tar polo liquidocõo
dos reqimes minori-
tórlps broncos de
Prefório e de Sqlls-
búrio e pelo inslqlq-
çqo de um governo
mqioritório. Eslos po
lcvrqs forqm profe-
ridqs pelo presidenle
Julius Nyerere, que
duron*e dois dios vi-
sitou oficiqlmente os
Estodos Unidos. Nq
conferêncio de im'
prenso dod'q serfo-
-fei¡'o em Novo York'
o presidenfe Tqnzq-
niqno declo¡:orio oin-
dq: <rlutsremos oté
que o regime ileEql
de Smith seio derru-
bqdo.

Por oufro lqdo, Ju-
lius Nyerere ofirmou
que <<nõo viq acfuol-
menfe nenhumc pos-
sibilidade pqrq se
cheqqn s umo solu-
çõo do moioria no
Rodésiq por meios
pociíicos>. No mes-
mc conferêncio de
imprenso, ontes dq
suo segundq e última
converscçoo com opresidente Jimmy
Corier, o chefè de
estcdo dc Tonzonid
indÍsou q.ue, sequndo
o suq opiniõo. os Es-
todos Unidos e q
Grõ-Bretonhq pode-
riqm sobreludo con-
lribuir pcrq s îêÇu-
lqmento do problemq
do ZÍmbobwé opli-
cqndo <<pressões po-
líticcs> sobre o reEi-
me de lon Smil.h o fim
de qcelerqr o proces-
so. Mos solientou que
lols presSoeS noo po-

go os membros do Con-
selho Supremo da Revo-
luçáo, pedi,u aos seus
csl¿þo¡adgres paro que
hão se <<situassern à es-
querda ou à direita,
mas para que cumpr(Im
dom eficácia e com fi-
detridade a coîta malga-
che>.

Deixando de exercer
quaisquer funçöes le-
gislativos, o novo CSR
poderá doravante de-
sempenhar plenamente
o Seu <Pape/ de goarda
do Revolução> previsto
pela Conttituição, sen-
do ao mesmo tempo

deriom nunco substi-
tuír o lutq crmqdq
dos movimenfos nq-
cionqlisto-s neqros,
opoiodos' pelos poí-
ses do primeirc linho

Nyrere sublinhou
que qgora é muito
torde psro contqr
com o pfocesso cons-
fitucionql, Gotno êroqindq possível em
1975.

Por oufro lodo, se-gundo informoções
publicqdqs pelq im-
prensor os conversq-
ções de dois di.qs en-tre os presidentes
Çqrier,. e. Nyerere,
nqo eilmlnqrqm os
dificuldode. relotivos
q um reEulomento dq
situqçõo nq Africq
Ausfrol. Reqistqrqm--se qindq posicões
oposfcs quonto ò
oplicoçõo de sonçõe¡
económÍcqs sobre o
Africq do Sul.

U-m comunlcqdo que
veio q ser publÍcq-do
peiq Gqsq Bronco, in-
formou que o pr'esi-
denle Nyerere qvis-
fqr-se-à o t3 de
Aqosfo em Londres
com o Secrelório
de Eslodo qmericq-
no, Cyrus Yqnce.

O presidente C,or
fer erprimiu q espe-
rqnçq de que cpós os
conversqçoes com
Ysnce, o presidenle
da Tonzonio, esleio
em condições de se
reun¡r com os outros
dirigentes dos poíses
dq Primeirq -Linha

ofin de submeler à
suq oprovcÇõo os
novqs iniclalívqs qn-

Elo-omericonos so-
bre o fufuro dq Ro-
désio.

uma tribuna permqnen-
te de regulamentação
entre os lideres da
União de Esquerda ê o
Orgão de conaepção
da ori'enþção do Esta-
dor.

O CSR reqressa oo
qoverno, (no¡s¿ds p€-
lo presidente da RePú-
blica eob proposta do
primeiro ministro>, pa-
ra execuhr a polflic¿
de Estado, em confor-

midade com as directi-

vos qerais assim estabe-
/elida'>.

q
'T

- Afirmo o viúvo de Poblo Nerudo
CARACAS (AFP) - rito sob¡re os desopare-

Matilde Ur:rutia, virÍva cidos no país.
do poeta chileno Pablo Ela lam€¡ttou que o
Neruda, declarou ao presídente do Tribunai,
jorn&l venezuelanoD El José Maria Eizaguirre,
Naciona/l que O <<d¡a- não t€nha podido (per-
ma døs pesseas desa- tder cÍnco.minuûo" prrt,
parecidas é rc¡ pior tra- receber a delegação'de-
eáCia üo Chile>. sigrnda parø lhe subme-

Motilde Urruti¡ r€ve- ter este problemø que
lou ao .quotidiano que d,iz reepeiÍo aos direitos
pe,rtencia aos signatá- do Hoineml.
rlos de uma petição re- A viúva 4o Prémio
meüda ao Tribunal Su- Nobei preciseu que não
premo Chileno, em se tratava, portcnto,
Abri/, último, pedind-o <de pedir a liberd¿de
a abertUra de um inqué- dos pfeEosD, mas Sim-

Dromq dos desoporecidos
pior tragédio do Chile "

Convocodq, umo reuniõo
do Conselho Cenlrol dq OLP

olesmente <pedir a aber-
tura de um inquérito
pare que se søibø o,nde
se encoptñam nøuaF
mente os 5ü) e tal ci-
¿ladäos chilenos dødos
como desaPa¡g4aos¡.

Motilde Urrutia de-
c/ano'ur por fim, que' a
Petiç4o enviada ao Tri'
bunai Supremo tinha
sido rlogo rejeitada pelo
ministro chileno tdo ln'
terior para quem <{não
há prssss políricos no

Paísn.

Neste sentido fo-
ram enviadlgg G6¡vi:
tes I todos os mom-
bros que c'ompõe
esta lnstância inter-
mediária entre o
CNP (Parlamento) e

o Comité Executivo
da O.L.P.. acrescen-
tou cl mesma fonte.

DAMASCO (AFP)

- O Conselh,o Cert-
tral da Orga¡¡7ut¡o
,de Libertação da
palestin:ra (OLp),
reunir-se-à o 16 de
Agosto próximo na
oapitg/ iordaniana,
anunc.ioram fontes
oficicris palestinia-
nas

Modogóscqr

Novq etqpo
ANTANA,NARIVO, (A.
F.P.) -A nomeação dro
novo governo malgache
põe ternrro oo Período
de transição eUe duran-
te 18 meses viu a cria-
cão de instituições des-
centralizadas ¿snde co-

rnro porlto máximo a íns-
tolação da Assembleia
Nacionøl Papular.

Começa assim uma

Rova etapa. Apþs a suâ
nomeação, quinta-feiro
p¿ssado, a equipe go'
vernamental diriq¡da
pelo tenente-coronel Ra-
kotorijaona. terá de pre-
parar 6 primeiro p/ctto

dq construção sociolistqnq vtq
de desenvorlvirtên,to.
Mas a . par disso terá
iguolmente de resolver
problemas urgentes co-
moodetemprego,ain-
floçio, reestruturação do
ensino técnico, o enco-
¡ajamento à Produção,
um" melhor gestão dqs

emprsg5.t nacionaliza-
ldcrs e o melhoramento
da segurança pública. As
condiiöes favoráveis
parecem reunidcrs para
estô nova etapa.

Foi paro cortâr certas
querelas ideológicas
que o presidente Ratsi-
rako, ao nomear domin-

r
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PAIGC

Um (onEresso

totalmente diferente

dos dois anterlores

- Aristides Pereira

Recenfelnente,'o Secrefório-Gerql do
PAlgC, comorodq Aiis*ides Pereiro,- con-
cedeu ûmq entrevistq co <<Jornql de Ango'
lan. de Luqndq.' Dqs suos declorqções, por ocosiõo do
2." Aniversório ds lndependênciq de Cobo
Yerde. trcnscreVemos umo pequeno p_crfeo
em crue'o Seeretório.€erql do nosso Pqrti-
do sè refere qo lll Congresso do PAIGG:

O MUNDO

lV Assembleia da¡ SEP

Discutida a mudança

de nome da organiza

ULTIMAS
I.I OTICIAS

(Connnuação lla 1." Página)

o camarada Aristides
Pereira, Secretário-
-Geral do nosso Parti-
do e Presidente da Re-"
pública irmã de Cabo
Verde, à sua chegada
ontem no Aeroporto
Internacional de Bis-
salanca: Durante a sua
permanência er,n Bis-
sau, o ca'rnarada Se-
cretário-Geral presidi-
rã a reu,nião ds CEL
do Partido que enqua-
dra também os traba-
lhos da preparagão
do III Congresso.

Recebido à chegada
pelo carnarada Lutz
Cabral e muÍtos diri.
gentes do nosso Par-
tido e Estado, bem co.
mo pelo corpo .diplo-
mático aereditado ¡lo
IIOSSO pais, O CamAra.
da Secretário - Geral
Aristioes Pereira, de'"
pois de reeeber os
cumprimentos de boas
vindas do camarada
Luiz , Cabral, passou
revista à guarda de
honra formada por
uma companhia das
nossas gloriosas F.A.-
R.P.

Abordado pelos ór

gãos de informação, a
respgrlo qa ¡g¡|ltzdÇO
qa conlerencra In[er
-Governamental, o Se-
cretárro-Geral clo P.A.
I.G.C. consiclerou que
ela constrtur uma vrtó*
ria do nosso Partido"
mostranclo assim a sua
firmeza de tazer de
maneira con cr e t a
(passoapassoepedra
a pedra, devagar rnas
com segurança, a base
indispensávei para a
construção do edifício
grande da upidade, que
é um trabalho bastante
grande tan[o do Parti-
oo como a nível do Es-
tado>.

Referindo-se à IV
Assembleia das SEPs,
que decorre há vários
dias em Bissau, afir-
mou que ela vai per-
mitir encontrar o mo-
do de enquadrar os
nossos eompatriotas
beneficiados cofn bol-
sas de estudo no es-
trangeiro, dàdo que
agora nem todos os
bolseiros são militan-
tes do PAIGC: Insta-
tado para se pronun-
ciar sobre o significa-
do desta Assembleia
o camarada Aristides

Pereua sublinhou que
o raur() (lus esruuautcs
oos rrussus (¡uls p.uËes
Se euuuuuarcill reu-
mqos uuÍra so assem-
Dle¡a, qrrtgrqos pelo
raruuo, Rtustra o pa"
pel cnro oo .PAruU
como rorça drngente
oa nossa socreoaoe e
tamþém que se cami'
nha seguramente pa,ra
o cuml)runento do pro-
grama maior do nosso
Partido, visando a uni-
dade da Guiné e Cabo
Verde.

O III Congresso,
constitui um acontecr-
mento de relevante
significado na vida do
nosso Partido. Este
acontecimeuto político
vai manter firmes a
convicção e esperança
do nosso povo peran-
te a condr¡ta exelnplar
do nosso Partido. Mais
uma vez, a sua direc-
ção está disposta a não
talhar pelrante ele e
vailazer tudo para que
este Congresso seja
um sucesso e mais
ur.na v'i.tória g,rande
nesta luta sem fim pa-
ra a construção de
uma Pátria forte e
próspera.

MOçAMBTQUE:
MINEIROS
SUBTERRADOS

I

MAPUTO Hâ poueas
esfreranças de salvamento dos
150 mineiros subterrados por
uma explosão na ,mina de
Chiþinga, perto da aidade de
Tete, na região do eentro de
Moçambique, indioou o gover¡
no moçambicano.

Por outro lado, segundo in-
formações de Maputo, conti-
nuam os trabalhos de salva-
mento, tendo sido jâ retirados
15 corpos de trabalhadores
daquela mina.

O 6uotidrano de Maputo
<NotÍcias>, escrevia sábado
que segundo as autoridades lo-
cais da mina, a catástrofe e
os acontecimentos que se se-
guiram, tem a sua origem nu-
ma acção inimiga. Neste mes-
mo desastre morreram 9 coo-

perantes estrangeiros.

ZIMBABWÉ

LUSAKA (TASS) - Os pa-
triotas do Zimbabwé quê lu-
tam contra o regime ilegal de
Smith, levaram a cabo uma
nova operação audaciosa. Um
grupo de combatentes da li-
berdade fez explodir runa pon-
te de caminho de ferro na
região de Marimba, não mui-
to longe de Salisbhria.

Soube-se na capital rode-
siana que a circulaøo de
comboios estará paralisada
por tempo indeterhinado nes-
ta linha que liga a Rodésia à

África do Sul.

UBANO:
rNcuRsÃo sloNlsrA
REPELIDA

BEIRUTE(AFP)-ACi'
dade de Nabat'Yeh, quartel ge-
neral das forças palestiniano-
-progressista, no Llbano Sul,
foi submetida durante 12 ho-
ras consecutivas a bombardea-
mentos da artilharia israelita,
anunciou ontem à tarde a
agência <Wafu.

Segundo a agência palesti'
niana dê notlcias as forças Pa'
lestinianas tinham rechaçado
uma incursão de Unidades
israelitas que tentavam ontem,
penetrar em direcÉo de Y¿-
rine e da Aíta-ehaab, a t'rês
kilómetros da ltonteira. A
penetração israelita, que era
protegida por tiros de carros
e de mísseis, foi cortada às
14 horas GMT, acrescenta a
<<Wafa>, que, assinala por ou-
tro lado concentrações de tro-
pas israelitas ao longo da li-
nha de demarcação num eixo
que vai de Yarine a Nakoura
(no Mediterrânio).

A agência pateitiniana indi-
ca fror outro lado que Ndba'
tyeh, submetida a ¡m violento
ataque de artilhar;ia israel'ita
na noite de domingo Para se:
eunda-feíra. foi de novo bom-
Ëardeada 

'desde às 14H30
GMT. A cidade quase deser-
ta hâ vários meses, situa:se a
15 kilómeFos da fronteira.

RAUL CASTRO
EM ARGEL

çao
Na continua$o dos traba-

lhos da IV Assembleia das
Secções dos Estudantes do
Partido, realizou'se, ontem'
mais uma sessão de debates'
entre os delegados e os coûl-
ponentes da mesa que Presi-
diu a sessão. Muitos dos de-
legados, apresentaram vârios
problemas; nomeadamente: ha--bilitações literárias exigidas
para a obtenção de bolsas de
estudo; limite da idade Para
o ingresso nos cursos sul¡erio:
res' médios e Profissionais;
mudança de cursos; documen-
tação, neste caso Passaporte;
divisas; apresentaÉo de Pro'
postas por vários delegados,
para a criação e remodelaéo
de celtos depar"tamentos na
organização estudantil, bem
como algumas delas qug se

inserem n¿ mudança do nome
da referida orga¡ização.

Aristides Pereira em Bissau
para prosidir à reu nlão do GEI

Ëm gue medidq'o préxÍmo ConEresso
. do PAIÉG contriþuí-
rú psrlr o qvonço
qualttativo, dq luta
dos Povos dq Guiné-
-Elssqu 'e de Goþo' 
Y¿RDP?

- ¡¡i cloro que es-
se GonEresso porq

, ngg fem u,tnq gi'qnce
impsmoncrqsoþre
Yqrtos E,spectos, mos
podermos,. princlpol-
lllêtlT.êr indissr üm o5-
pesro fundqmentql
que dó mesmo oiqelq
dq suq tmporrsnciq
e que é o focro de
ser o primerro con-

. gresso.que"nos reqli-
zô¡mos qpos o lnde-
pendéncro. Apóso
portq¡rto. o cum.pri-
menro. do proErqmo
mrn¡mo do Porrido e
dqs' I¡rdepeñdëne¡os
dq Guiné e de Cobo
Yerde. 5eró um Con-
qresso que se voi
reorizor em condi-
ções' totalmente di-
ferenfes doquelos em
que 5e reol¡zorqm 05
ouf¡'os dois, que foi
em pteno querrq de
liþertqçõo nqcionql.

Hoie é nqs nossqs
femos libertqdEs, nq
pqz/ que nÓ5 vqmos
reotizor o ferceiro
ConEresso. Evidenfe-
menlê q¡le pqi'q slém
dqs torefus normqis
de adopfqçõo dos
estnufuros do Pqrti-
do 's esfo situoçõo
noYcr de hole eslqr q
dinigir dois poíses
soberonos e índepen-
dentes, pqro olém
disso que, evidente-
menfe. o nosso Por-
lido, como ónqõo di-
riqente dq sociedode
dos dais pqíses terá
que, dumo cerfo mq-
neirq esquemqfizqr,

' dor c noto, dqr o Ii-
nho Eerol que deveré
conduzir iusfomenteq esfe obiectivo su-
perion no nosso Pqr-

*idoeueéqunidqde
do Ëuiné e Cqbo Yer-
de. Evidenfemenle
que o Pqrtido nõo se-
ró ch,omodo q sisie-
motizor o processo
de unidqde mqs teró'
opesqr de fudo, que
dor umo certq onien-
tocõo do frabo¡ho
que deve ser feito
com visfo o esso uni-
dqde dq Guiné e Ga-
bo Yerden.

- Poderemos dî-
zer gue no ConEresso
serõo esfud-ocios os
formos de moferíoli-
àcöo do progrqmo
moior do PA,IÉC?

-<<Concertezon.

Tonfo quonto
sobemos esfd previs-
to (tüe se inscrevo
como ponlo da or-
dem de frobolhos do
Çongresso. o desen-
volvimenfo coorde-
nodo dos Repúþricos
da Guiné-Sissou e de
Cobo Verde. Quol é
o ìmportáincía, na
presenle efopo de
luta, qüe tem nos
ponfos de visfo eco-
nómico e polÍtico, a
unidode e o desenvol-
vÍments coordenodo
enfre aGuíné eCoöo
Yerde?

- <<lsso é extremq-
mente imporrqnïe nq
medioo em que sen-
do nósr dois poises
pequenos e como por
enquonto ss montém
q siruoçõo de dois
estcdos sober'qnos e
independenfes^ q u e
fêm qs suqs liEoçrões
dinecfqs e bilaferqis
com vórios poíseso
hó necessidqde de
evilqr lodo umo cer-
fo sobreposicõo. tu-
do o que possq ser
sobneposiçõo, diEq-
mos, visio que fqcil-
mente nós podemos
sotisfqzer cs necess¡-
dades dos dois poí-
ses com umo simples
unÍdode.

No prosseguimento dos con- desta longa visita,, os delega-
tactos com a realidade da dos das $þp5, percorreÌa^m. a
nossa telra, os delegados da- pé, o terreno da antiga base
quela Assembleia, visitaram, 6s i\46rés, deten4o'se junto,da
ánteontem, Morés, no pe¡lo. campa de um dos nossos he-
¿o 6" ¡arde. ,{ sua chegada, róis da luta de litærtaÉo ne-
foram recebidos pelos cama- cional, camarada Sit¡tão Men-
radas Bernardo Mango e Ti- des, a quem homenagearam
jane Injai, respectivamente di" com um minuto de silêncio'
rector adjunto do , interoato O camarada Bernardo Man-
Osvaldo Vieira e Comi_ssário go-"n.*õ"1-ã"pois, a atenÉoPolítico daquele r..to1:,_=.1" ão, ¿-.f"g"¿orpara Uma gran-
companhia dos quais, visitar ãé ¿ããiåøl i", ,oä taiefas,ram demoÌadamente as iryl|. p"¿ii¿ó i""" qrr" t"*o.*itirj
lações daquele sector, especial- í* 

-uó. -rlrr. 
"otegas 

o q.r"
mente as do internato e, e_scu- U*""^-"*n nidade de ver e
tado com atenção, as explica- ;'iË1,;-"-nänifestou.o seu
ções que estes lhel prest¿ram, 

"o"-t"*àã""t.o 
pela visita, de-

nomeadamente, sobre o fur-r- ;ñd;; õdo3 os estudantes
cionamento das a¡las naquele ;'--, -. - -.--

internato, método "r"¿o-Ëiåi 
dos dois pafses (Guiné e Cabo

alunos e professores nas cons- Verde)¿ bom sucesso Do estu-
truções das escolas, as novas
esffuturÞs a que o i"t.ii"io do' ûos países amigos em que

fbi submet¡do, etc. Depois cada gm deles se encontra.

Bolama: Íornodo o Gomttédo Partlüo
(Contlnuação ila I.' pógína)

ordem dqdo pelo
Conselho Superior
do Pqrfido, nq suq
reunÍõo de Agosto
do qno possqdo.

Lido o termo de
posse, q octq foi de-
vidqmente qssinqdq
pelos I0 elemenfos
componenfès do Co-

mité do Portido, que
compreende q fesou-
rario. q informqçõo
e propoqondco ideo-
loqio.e Culluro. dois
YOqOTS e represen-
tqntes dos orqqnizc-
ções de nosso
ComÍssõo Femininq
do PAIGC, UNTG e
JAAC. Ao fqzer o ex-
plicqçõo de cqdo

umq dos funqões de
que os militqntes fo-
rqm incumbidos, Of-
lo Schqrth siluou a
res,ponsobili-
dqde que cqdq um
deve fer, oindo du-
rqnle esle gnor no
qumenfo dos qclivi-
dqdes do Porlido em
squdqçõo qo seu Ill
Conqresso.

ARGEL(AFP)-Ogene-
ral Raul Castfo, ministro das
ForÇas Armadas da Repftbli'
ca de Cuba, prlmeiro. vice-
-presidente do Conselho dc
Estado e segundo sedetário
do €omité @nEal do P.e. cu'
bano, chegou ontem a Argel.

O general Raul Castro en-
cont'ra-se de vlsita ofiaial a
Argélia a convite do presider
te llouari-Boumediene, presi-
dente do Conselho da Revo-
luSo e ministro da Defesa
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